
...há tempo para parar…! 
 
Festa Missionária 
Estão todos convidados para a Festa Missionária que se realiza neste 
domingo, 25, das 9.00h às 17.00h no Seminário das Missões.  
 
Encontro de Palavra de Vida 
Neste domingo, 25, às 16.30h, na sala sobre a garagem, no Seminário das 
Missões realiza-se o encontro da Palavra de Vida, aberto a todos! 
 
Encontros de Liturgia 
No Viso, na sala do Cartório, quinta-feira, 29, às 21h. Em Salvador, sexta, 
30, à mesma hora. Estes encontros substituem os ensaios desta semana.  
 
Grupos de Jovens 
Os grupos de jovens têm a sua actividade, ao sábado,  às 17 horas: na Sala 
do Cartório, no Seminário das Missões; e no Salão Paroquial, em S. Sal-
vador. Aparece! 
 
CaFé com Pais 
Com a catequese já em actividade, temos à disposição dos pais, aos sába-
dos, das 10.30 as 12.30 h, numa sala próxima do cartório paroquial, ao 
lado direito da Igreja do Seminário das Missões um espaço de tertúlia, 
convívio e partilha. Este espaço, aberto a todos, é oferecido sobretudo aos 
pais que esperam pelos seus filhos na catequese. 
 
Atelier de Música 
Aos sábados, às 11.30h, na sala sobre a garagem, no Seminário das Mis-
sões. Vem iniciar-te à música, ao órgão e à guitarra. Participa! 
 
Inscrições para o Crisma 
Estão abertas, nas paróquias, ou através do e-mail folhaaodomin-
go@gmail.com e durante o mês de Outubro as inscrições para o Crisma 
para quem tem mais de 18 anos.  
 
Atendimento dos Párocos 
Viso (Seminário das Missões ao lado direito da Igreja): Quartas - 18.00-
18.45 e 19.30h; Sextas - 18.00-18.45 e 19.30h; Sábados - 17.00-18.00. 
S.Salvador (Cartório Paroquial): Terças-18.30-19.15 e 20.00h; Quartas - 
18.30-19.00; Sextas - 18.30-19.00; Sábados - 17.00-18.00h. Para “ajuda 
espiritual”, noutro dia ou noutra hora, ligar para: 962351616 e 
967420010. 
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A Bíblia: Palavra de Deus em linguagem humana 

 
A Palavra de Deus deve percorrer os caminhos do mundo, que hoje são tam-
bém os da comunicação, informática, televisiva e virtual. A Bíblia deve 
entrar nas famílias para que pais e filhos a leiam, com ela rezem para 
que ela seja lâmpada dos seus passos no caminho da existência. 
A Bíblia apresenta-nos também o sopro de dor que se eleva da terra, vai ao 
encontro do grito dos oprimidos e do lamento dos infelizes. Traz no vértice a 
cruz, onde Cristo, sozinho e abandonado, vive a tragédia do sofrimento mais 
atroz e da morte. Mas pela presença do Filho de Deus, a escuridão do mal e 
da morte está iluminada pela luz pascal e pela esperança da glória. 
É voz divina, que “ressoa nas origens da criação, quebrando o silêncio do 
nada e dando origem às maravilhas do universo”! É voz que desce as páginas 
das Sagradas Escrituras, que nós lemos na Igreja, guiados pelo Espírito San-
to. 
Lê-se no Evangelho: “O verbo (Palavra) fez-se carne” (Jo 1, 14). E aqui, 
então, aparece o Rosto. É Jesus Cristo, Filho do Deus eterno e infinito e ao 
mesmo tempo um homem mortal, ligado a uma época histórica, a um povo e 
a uma terra. É Ele quem nos revela o “sentido pleno” e unitário das Sagradas 
Escrituras, pelas quais o cristianismo é uma religião que tem no centro 
uma pessoa, Jesus Cristo, revelador do Pai. 
Segundo os Actos (2, 42), a Igreja proclama o ensinamento dos apóstolos, 
lendo e anunciando a Palavra. A Igreja celebra a “fracção do pão”, a Eucaris-
tia, que é fonte e cume da vida e da missão da Igreja.  
Na Casa da Palavra, moram também os irmãos e irmãs de outras Igrejas e 
comunidades cristãs, que, embora ainda separadas, vivem uma unidade real 
através da veneração e do amor à Palavra de Deus. 



A Palavra faz-se vida ... 
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Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 
 
 
 
Naquele tempo, 
quando Jesus ia a sair de Jericó 
com os discípulos e uma grande multi-
dão, 
estava um cego, chamado Bartimeu, 
fiho de Timeu, 
a pedir esmola à beira do caminho. 
Ao ouvir dizer que era Jesus de Nazaré 
que passava, 
começou a gritar: 
«Jesus, Filho de David, tem piedade de 
mim». 
Muitos repreendiam-no para que se calasse. 
Mas ele gritava cada vez mais: 
«Filho de David, tem piedade de mim». 
Jesus parou e disse: «Chamai-O». 
Chamaram então o cego e disseram-lhe: 
«Coragem! Levanta-te, que Ele está a chamar-te». 
O cego atirou fora a capa, deu um salto e foi ter com Jesus. 
Jesus perguntou-lhe: 
«Que queres que Eu te faça?» 
O cego respondeu-Lhe: 
«Mestre, que eu veja». 
Jesus disse-lhe: 
«Vai: a tua fé te salvou». 
Logo ele recuperou a vista 
e seguiu Jesus pelo caminho. 

… a vida faz-se Palavra! 

 
Coragem! Levanta-te, que Ele está a chamar-te” (Mc 10, 49) 
 
Jesus caminha para Jerusalém, onde irá completar a sua missão de Sal-

vador com a sua morte e ressurreição. Com Ele vai uma multidão que o 
segue atraída pela sua pessoa e pelos milagres que fazia. 
 A passagem de Jesus reacende no cego a esperança. Brota no seu 
coração a fé de poder ser curado. Perante os seus gritos de socorro, Jesus 
pára e chama-o. “Coragem, levanta-te – alguém lhe diz – que Ele está a 
chamar-te”. O cego levanta-se, deita fora o bordão e vai ter com Jesus. E 
Jesus faz com que ele recupere a vista, dizendo-lhe: “Vai a tua fé te sal-
vou”. O cego reconquistou a vista e começou a seguir Jesus. 

A experiência do cego é também a nossa. Necessitados de tudo, passa-
mos os nossos dias vivendo de expedientes, mendigando um pouco de ale-
gria. Jesus passa ao nosso lado, mas não o vemos. E nos momentos mais 
difíceis invocamo-lo, mas no meio do barulho e da agitação não escutamos 
o seu convite a segui-l’O. 

Mas um dia abrimos o Evangelho, encontrámos um amigo, vimos pes-
soas felizes que, docemente, nos diziam: “Coragem, levanta-te: Ele está a 
chamar-te!”. E encontrámo-nos com Jesus. Sentimos que era belo cami-
nhar com Ele também na estrada da cruz. Ele deu-nos a coragem de o 
seguir. 

E todos podemos narrar o encontro com Jesus e dizer com a nossa 
vida: “É belo viver para um mundo novo, melhor”. 
 

Escola Bíblica Familiar (EBF) 
Baruc (Br): Arrependimento e conversão 

No livro de Jeremias, Baruc é apresentado como “escriba” ou “secretário” 
do profeta (Jr 36,4-32), mas o nome dado ao autor deste escrito é certamen-
te um pseudónimo, técnica muito comum no campo literário em todos os 
tempos, e também no mundo bíblico.  
Assim, um autor anónimo, que se esconde por trás do nome de Baruc, com-
pôs esta obra a partir de diversas fontes e com géneros literários diferentes. 
O autor denota influências dos profetas da época do Exílio, especialmente 
de Jeremias, Ezequiel e Segundo Isaías, quer nos temas abordados, quer na 
forma literária. Também é de salientar a linguagem de tipo sapiencial e 
mesmo apocalíptico, a que recorre com frequência.  
Trata-se de um livro que não figura na Bíblia hebraica, fazendo parte da 
lista dos chamados livros Deuterocanónicos.  


